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1. [bookmark: _Toc175574724]INTRODUÇÃO
[bookmark: _heading=h.30j0zll]Neste relatório apresenta-se o andamento dos trabalhos referentes à Atividade 5.3 – Elaboração do Modelo hidrogeológico conceitual regional, cujo término está previsto para fevereiro de 2025.
Nos relatórios referentes às atividades 5.2 e 5.2 foram apresentados uma série de dados para a bacia do rio das Mortes, que serão utilizados na atividade 5.3, em andamento, e nas atividades 5.4 e 5.5, ainda não iniciadas.
Um modelo hidrogeológico conceitual é uma representação simplificada de um sistema hidrogeológico, que descreve e quantifica as características geológicas, condições de fluxo, processos hidrogeoquímicos e hidrobiológicos, atividades antropogênicas e suas interações (COMISSÃO EUROPEIA, 2003). Trata-se de um passo inicial fundamental no desenvolvimento de um modelo hidrogeológico (ANDERSON et al. 2015), pois compreender o modelo conceitual ajuda a reduzir as incertezas de um modelo hidrogeológico numérico.
Usualmente, a concepção de um modelo conceitual se dá por meio da seguinte sequência de atividades:
· Coleta de dados – que sejam representativos do estado geral do corpo de água subterrânea;
· Tratamento de dados – uniformização de nomenclatura de formações geológicas, de unidades e de sistemas de coordenadas geográficas;
· Avaliação multidimensional – de aspectos hidrogeológicos (geologia, hidrogeologia, e balanço hídrico), de aspectos ambientais (qualidade hidroquímica da água subterrânea, identificação de ecossistemas dependentes da água subterrânea e de áreas e paisagens protegidas), e aspectos socioeconômicos – uso da água subterrânea, fontes de poluição e análise de impactos e pressões sobre os recursos;
· Definição dos corpos (ou unidades aquíferas) de água subterrânea; e
· Definição de características de fronteiras.

O conjunto de temas para os quais os dados devem ser coletados e analisados envolvem, em maior ou menor detalhe (em negrito aqueles considerados essenciais): topografia, geologia, hidrogeologia (unidades hidrogeológicas, cadastro de poços e séries de variação temporal de níveis de água subterrânea), geoquímica, hidráulica, hidrogeoquímica, pedologia, usa da terra, riscos, receptores, fontes de poluição, poluentes, usos da água subterrânea, dados de monitoramento qualitativo e quantitativo, em escalas adequadas aos propósitos do estudo.
Estes dados já estão sendo utilizados na confecção de mapas diversos (geológicos, hidrogeológicos, de vulnerabilidade, potenciométrico etc.), seções verticais, séries de dados, diagramas (Piper, por exemplo), gráficos e tabelas.
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